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Quando parti, levei saudade. 

Hoje venho trazer amizade, 

conto com sua boa vontade, 

para praticar a caridade. 

   

 

DIO 
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Em 12 de abril de 1993 

 

Querida irmã1, 

Que alegria ver-te hoje, toda de branco, que 
encanto! 

Já não choro, pelo espaço eu viajo… 

Meu nome não importa mais, sou mais uma 

eternidade, com Jesus e com Saudade. 

No peito eu tenho a paz! 

 

DIO 

 

  

 
1 Zilda Facci, Irmã de Dionete 
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Introdução 

 

Este é um livro sobre a transição para a vida 

espiritual de uma jovem que desencarnou 

repentinamente em um acidente. 

Dionete Silvia Facci nasceu em Londrina (PR) 
em 12 de abril de 1958 e faleceu em São José dos 

Campos (SP) em 22 de novembro de 1991, aos 33 

anos, em um acidente, sozinha em seu carro, 

quando voltava para casa após mais um dia de 
trabalho. 

Ela deixou na Terra uma extensa família. Pai, 

mãe, o namorado com quem vivia, 7 irmãs, 

sobrinhos e muitos amigos, pessoas queridas, 
muitas das quais ela ajudou durante a vida, pois 

era uma linda pessoa: amiga, caridosa, muito 

alegre e carismática.  

Sua passagem foi muito difícil para todos que a 

conheciam, por ser uma pessoa solar e presente, e 
por isso mesmo fez e faz até hoje, tantos anos 

depois, muita falta para muitas pessoas. 

A grande esperança da família e dos amigos foi 

a crença em que a vida não termina com a morte 
do corpo físico. Com essa fé, as mensagens 

começaram a chegar alguns anos depois da 

passagem, até que veio a ideia de reunir essas 

mensagens em um pequeno livro. O objetivo era 
trazer esperança e alento para aquela grande 
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família de parentes e amigos que sofriam com a 
perda de alguém tão querida, e que, publicado, 

poderia inspirar também outras pessoas que 

encontrarão – esperamos – paz e serenidade 

nestas mensagens. Algumas mensagens são bem 
pessoais e relativas a momentos das pessoas que 

a cercavam, mas a ideia é universal: a vida 

continua e devemos viver lembrando que estamos 

aqui apenas de passagem. 

Agradecemos à EVOC – Editora Virtual O 

Consolador a oportunidade desta reedição.  

Fizemos no texto original pequenas 

modificações, visando melhorar o entendimento 

dos leitores, acrescentando esta Introdução e 
algumas notas explicativas ao longo dos textos, 

mantendo, porém, a fidelidade das mensagens 

psicografadas. Neste aspecto, contamos com a 

colaboração da Denise, nossa irmã, e de nossa 
sobrinha Cassia Afini, as quais desde a primeira 

edição assumiram os trabalhos de compilação, 

ordenação e digitação, com revisão das mensagens 

que a seguir dão corpo e alma ao Amor e 
Saudade. 

Esperamos assim que esta reedição deste 

pequeno livro leve estímulos para aqueles que 

precisam renovar sua fé e esperança na vida 

futura. 

 

      Zilda Facci 
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Amor e Saudade… 

 

Meu nome é Florêncio, trabalho na colônia 

chamada “Nosso Lar”. 

Hoje quero agradecer a irmã que preside os 

trabalhos, pela oportunidade de mais um lugar 
onde posso trazer meus “pupilos”, como costumo 

chamá-los!2 

Aqui sempre consigo a paz que procuro 

transmitir a todos, quando ainda não estão 
conformados com a passagem para esse outro 

lado.  

É sabido que existem no Além várias colônias, 

vários lugares de aprendizado e recolhimento, mas 
eu falo em nome desse que conheço bem e 

agradeço por todos os que chegam a nós para 

recomeçarem a vida no além-túmulo. 

Peço desculpas por algumas vezes em que 

precisamos ocupar os médiuns e o seu precioso 
tempo, mas é para nós motivo de alegria o bem 

que sentem os nossos protegidos, por isso os 

agradecimentos. 

Seguidamente trarei nossa irmãzinha para as 
mensagens que irão aos poucos compor um 

 
2 Mensagem recebida em reunião presidida pela Sra. 
Heloísa Alencar, Grupo Espírita Augusto César, Rio de 
Janeiro. 
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pequeno livro – “Amor e Saudade”, para aqueles 
que ela deixou tão cedo. 

Muito grato. 

 

Em 7 de março de 1994 

 

Florêncio 
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Momentos de Reflexão 

 

Nos bons momentos é muito fácil conservar um 

sorriso nos lábios. 

Nas horas de tristeza é muito difícil não sofrer 

e chorar. 

Tudo na Terra acontece para quase todas as 

pessoas: as doenças físicas, as decepções 

amorosas ou com os amigos, o desnível 

econômico. 

Às vezes uns estão felizes, noutras são outros, 

e assim a vida segue, mansa ou implacável. 

Dependendo do que foi programado, tudo vai 

acontecendo, provocando marcas, curando feridas, 
formando conceitos, realizando verdadeiros 

milagres dos corações dos irmãos que realmente 

querem progredir e alcançar lugares melhores na 

espiritualidade. 

Quando voltamos à Terra para realizarmos 
tarefas, quase sempre somos surpreendidos por 

casos novos que surgem pedindo soluções. 

Na medida do possível e do merecimento de 

cada um, vamos ajudando através de orientações 
e vibrações de amor. 

Curioso as vezes nos encontrarmos com irmãos 

com os quais já convivemos em outras jornadas na 

Terra e, agora frágeis, pedem socorro, esquecidos 
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das desavenças e agindo como se fôssemos anjos 
salvadores. 

Ninguém é maior ou mais que ninguém, apenas 

alguns acordam mais cedo para a luz e para a 

glória do Mestre. 

Graças ao pai celestial, os que se encontram 

num plano de melhor escol, estão sempre orando 

e irradiando paz e luz para os irmãozinhos ainda 

menos esclarecidos. 

O perdão, o amor ao próximo e a caridade 

quando praticada sem esperar recompensa ou 

gratidão, ajudam muito e é graças a isso e ao 

esclarecimento maior do espírito através das obras 

da doutrina, que dia a dia aumenta o número de 
colaboradores da seara do Mestre. 

Que Jesus abençoe a todos. 

 

Em 17 de outubro de 1994 

 

Florêncio – Colônia Nosso Lar 
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Palavras de um Grande Mestre 

 

O desenrolar dos fatos nem sempre agrada a 

todos os envolvidos nessa vida terrena, onde na 

maioria dos casos resgatam-se dívidas do pretérito 

ou cumprem-se provas pedidas antes de 
reencarnar, para o burilamento do espírito em 

evolução. 

É preciso calma, persistência, fé em Deus e, 

durante as maiores tempestades, lembrarem 
sempre que o Pai Celestial não sobrecarrega 

nenhum de seus filhos. 

Por alguns momentos todos os dias, procurem 

se libertar dos problemas e elevar o pensamento 
ao alto, pedindo proteção e determinação para 

suplantar as turbulências, que uma nova calmaria 

logo virá, trazendo bons momentos de paz e amor. 

Livrem-se do ódio, tirem a mágoa dos corações, 

amem mais o próximo do que desejam que o 
próximo vos ame. 

A luz que vem do alto fortalecerá todos os filhos 

bem intencionados. 

O perfume das flores e as cores do arco-íris 
invadirão os corações aflitos e as bençãos do 

senhor chegarão, aliviando, curando, cicatrizando. 

Fé, meus amigos, 

meus filhos, 
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meus irmãos. 

Graças a Deus 

 

Bezerra de Menezes 
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Notas da psicógrafa 

 

Sabemos que não existe tempo determinado 

para um espírito começar a se comunicar com seus 

entes queridos que permanecem na Terra. Tudo 

depende do grau de aperfeiçoamento, do equilíbrio 
e do merecimento de ambos, e tudo é feito com a 

permissão e a vontade do alto. 

Posso dizer que sinto logo pela manhã quando 

a Diona quer falar comigo e as mensagens 
acontecem nas reuniões do Grupo Espírita Augusto 

Cesar, embora as primeiras notícias obtivemos na 

Seara Espírita do Oriente, logo após o acidente, 

quando ficamos sabendo que ela estava bem e que 
irmão Florêncio, do Nosso Lar, cuidava dela. 

Soube depois que o fato dela chorar muito nos 

primeiros tempos, e nós também, é claro, com a 

aproximação, é considerado normal pelos amigos 

espirituais, dadas as circunstâncias em que ela 
partiu… Aos 33 anos de idade e os que a 

conheceram se lembram da sua alegria de viver. 

Mas, aos poucos, tudo isso foi melhorando e as 

comunicações acontecendo 

É vontade dela e nossa também, pedir 

desculpas por falhas encontradas nessas “cartas”, 

como a Dena3 chamou no início, mas foi tudo o que 

 
3 Denise Facci, irmã 
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conseguimos, pela emoção que sempre acontece 
nesses encontros, ficando difícil captar tudo o que 

ela quer dizer; mas acredito que a essência está 

aqui, com a graça de Deus e de todos os amigos 

espirituais. 

Também, por não ser possível citar o nome de 

todos os amigos, familiares e colegas, um a um. 

Nem daria para mandar recadinhos para todos, 

mas esperamos que ninguém fique triste, ou 
magoado, pois ela sempre se lembra de todos e 

visita todos os lugares onde eles ainda se reúnem 

e posso dizer que todas as palavras são para todos. 

Os que são citados é porque naturalmente estão 

passando por um momento especial e o irmão 
Florêncio achou necessário. Nada é feito na 

espiritualidade sem a permissão e ajuda dos 

amigos e mentores, sabemos disso. 

Os agradecimentos vão para todos os que lerem 
essas mensagens saídas do coração. 

Ao Pedro e à Noemia4, beijos especiais. 

 

ZILDA 

 

  

 
4 Pedro Facci e Noemia Facci, pai e mãe 
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Uma homenagem 

 

Desde que a Dionete nos enviou a primeira 

mensagem para compor “Amor e Saudade”, 

tenho ficado ansiosa para vê-lo pronto, editado e 

lido pelas pessoas que tanto a ajudaram. 

Nascemos em berço espiritualista, nossos pais 

sempre nos ensinaram a viver intensamente a vida 

na Terra, porém, sem esquecer que “a vida 

continua” e que deveríamos plantar a semente do 
amor para uma vida futura, considerando que as 

nossas passagens pela Terra são missões 

passageiras a cumprir. 

Nunca fomos verdadeiramente “espíritas” – 
desconhecemos muito dessa doutrina profunda e 

cheia de ensinamentos, porém, graças aos nossos 

queridos pais, sempre respeitamos e acreditamos 

que, praticando os preceitos espiritualistas 

estaríamos um pouco mais próximas da verdade da 
vida.  

A partir do dia 22 de novembro de 1991, 

quando me vi frente à morte inesperada da Dio, 

comecei a prestar mais atenção aos ensinamentos 
de nossos pais e, quando recebemos a sua primeira 

mensagem, quase um ano após, em 16 de 

novembro de 1992, pudemos “sentir na pele” o 

quanto isso nos consola, nos faz entender o porquê 
de tantas coisas que passamos aqui na Terra e 

espero que as elucidações e o carinho que a 
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Dionete transmite a seguir, possam contribuir, 
para aqueles que tiverem a ventura de ler, para 

uma vida melhor. 

Quero agradecer, agora formalmente, à querida 

Silvina, Marina Elnice, Dr. Francir e Dr. Luiz Antônio 
e, especialmente, à nossa amiga em comum, 

Helena, ao querido “Mano” Heladio e ao meu 

companheiro de todas as horas, Pérsio, que, mais 

do que amigos, foram irmãos naquele dia difícil da 
passagem da Dionete, sem os quais eu não 

conseguiria raciocinar e continuar. 

Considero que a oportunidade que me foi dada 

de continuar o trabalho dela na Terra foi a maior 

bênção e a grande herança que ela me deixou, e 
que Deus me ajude e me dê sempre forças para 

poder manter o trabalho sério e digno que ela 

desempenhava aqui na Terra. 

Finalmente, transcrevo um trecho que 
considero muito bonito e importante para todos 

nós, de Passos Lírio5: 

“Temos o dever de conhecer-nos intimamente 

e, mais do que tudo, temos a imperiosa 
necessidade de preparar-nos para viver com mais 

sabedoria.”  

 

5 Artigo publicado no “Reformador” – Janeiro de 1995 – 
“Tomada de posição” 
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Que o amor consiga sempre sobrepujar em 
nossos corações, a despeito de todas as 

adversidades que aqui encontramos. 

Com “Amor e Saudade” do Sorriso e da Alegria 

contagiante da “Mana”. 

 

DENISE 
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O Início 

 

“Noemia, nós podemos fazer esse livrinho que 

você pensou, por que não? Vamos tentar?” 

Trecho da mensagem recebida da Dionete em 

22/11/1993 

 

Filho, não tive tempo, árvore eu plantei, e o 

livro vou tentar agora, com a ajuda de vocês, 

tornar realidade. 

Sem nenhuma pretensão literária, isso só será 

possível com a permissão dos amigos espirituais 

que me assistem desde o momento do acidente, ou 

melhor, instantes antes, quando me retiraram do 
corpo, para que o carro, já desgovernado, batesse 

naquela máquina … 

Foi rápido, não senti nada no momento, apenas 

fui levada por desconhecidos, que depois 

tornaram-se meus amigos, para um hospital onde 
recebi medicamentos para ficar dormindo, pois 

sempre que eu acordava eu chorava muito e queria 

ir correndo para minha casa onde, eu sabia, o 

Heladio6 me esperava. 

 
6 Heladio era o namorado, companheiro de Dionete nos 
últimos anos aqui na Terra. 
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Pensava nos meus pais, na minha família e 
chorava mais ainda quando tentavam me explicar 

sobre o acidente. 

Assim fui dormindo e acordando, até que um 

dia, já melhor, levaram-me até aí e pude ver, já do 
outro lado, as coisas que havia deixado para trás. 

Assim que eu me aproximava das pessoas 

queridas eu chorava querendo falar e sentia que 

elas se emocionavam e, às vezes, choravam 
também. 

Agradeço as orações de todos, em especial do 

meu pai e minha mãe, pois foi o que me fortaleceu. 

Um dia, perguntei ao irmão Florêncio, que se 

tornou meu anjo da guarda, se eu não poderia por 
intermédio de algum médium, mandar um 

recadinho para a Noemia, pois sentia que ela 

queria isso. Ele disse que sim e ninguém melhor 

que uma das pessoas da família, pois pela 
afinidade que já tínhamos, tudo seria mais fácil. 

Foi assim que comecei a me aproximar da Zilda, 

mas era preciso que ela parasse de chorar quando 

eu tentava falar com ela, e isso aconteceu com o 
auxílio dos mentores que me acompanhavam e os 

que estão sempre com ela. 

Nem sempre ela consegue captar tudo o que 

quero dizer, mas o importante é que estamos 

conseguindo algum progresso … 

E assim posso ir dando meus recadinhos, 

enquanto estudo e me preparo para novos 
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trabalhos aqui em cima, até quando chegar a hora 
de voltar à Terra para uma nova missão. 

 

DIO 
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A Primeira Comunicação 

 

Estou ainda me recuperando, os irmãos do 

Nosso Lar é que cuidam de mim. 

Sei que atrapalho quando me aproximo da Dena 

ou dos “Velhos”7, mas nem sempre posso evitar. 

Um dia talvez me permitirão aparecer para falar 

que está tudo bem. 

Fico feliz quando vejo que as coisas se 

encaminham aí para vocês, mas ainda choro 
querendo estar aí. 

Continuem rezando, preciso tanto disso, esses 

irmãos me ajudam muito, mas também falam 

sempre em preces e nos ensinamentos do 
Evangelho. 

O Pedro tinha razão, acreditem nele e rezem 

mais. 

Abraços e beijos para todos os meus amores, 

vocês! 

 

DIO   

 

  

 
7 A irmã Denise e os pais, Noemia e Pedro 
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Os Primeiros Passos na Outra Vida 

 

Cometemos erros quando estamos aí na Terra, 

mas para isso reencarnamos, o importante é 

aprender a não errar mais. 

Quero pedir a você, Heladio, que não fique 
pensando que nos conhecemos tarde demais, foi 

na hora certa.  

Estávamos maduros para entender o que nos 

impulsionava um para o outro.  

Quero que siga seu caminho e continue 

acreditando que dias melhores virão. As horas 

alegres aí na Terra são ótimas, mas tem tanta coisa 

mais importante depois. 

Noemia, acredite em mim, ainda vou ficar na 

sua frente sorridente como antes, Irmão Florêncio 

me garantiu.  

Preciso tanto das orações de vocês, foi isso que 

me ajudou no começo e ainda ajuda quando me 
revolto… queria tanto estar aí com vocês, eu sei 

que nos encontraremos, mas será de outra forma… 

Pai Pedro, cuide de sua saúde, não é hora de 

partir ainda, tenha calma! 

Agradeçam a todos os amigos que pensam em 

mim com saudades. 

Dena, fala para todos aí no trabalho que não 

esqueci tudo o que fizeram por mim, 
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principalmente aquele que me considerava uma 
Filha. 

Beijos, beijos. 

 

DIO   
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Retorno ao Passado 

 

Como num filme, que eu gostava tanto aí na 

Terra, vi o acidente e as coisas que ficaram para 

trás. É verdade que quando a gente chega aqui 
desse lado a vida nos é projetada com as coisas 

boas e as ruins, é até engraçado, tanta coisa que 

não importa mais… 

Dena, eu ainda vou quando posso até a minha 
sala, fico perto de você e de todos, olho, fico triste, 

choro; quero falar, mas não posso. Não é sempre 

que me permitem esses passeios, ainda estou fraca 

e fico sempre repousando, como quando a gente 

está convalescendo de uma doença grave. 

Eu sei de tudo, ou penso que sei, mas não posso 

mais fazer nada, é tudo tão distante e as coisas 

mudaram de valor e de peso. Nada mais é igual. 

Dena, fala para os velhos que eu ainda amo 
muito aqueles dois, e que ainda vou dar um 

beijinho neles, já refeita de tudo isso que me 

aconteceu. Não estou, assim como parece, “com 

outra cabeça”, não, apenas estou consciente de 
que tudo mudou e não adianta lutar contra. Sofri e 

sofro, mas o que fazer? Não pense que você fez 

alguma coisa que me desagradou em vida, depois 

que parti, pois agora, nada do que ficou agrada ou 
desagrada, apenas não importa mais. 
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Zilda, eu sei que você chora quando estou 
perto, mas isso vai passar, quando eu parar de 

chorar, já me falaram… 

Nem sempre posso falar, embora sempre peça 

para o Augusto, que comanda tudo, mas são tantos 
que também querem. Venho, tomo passe, assisto 

tudo e vou embora com eles. 

Saudades, beijos para todos, um grandão para 

meu afilhadinho! 8 

 

DIO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
8 Eupidio Sgobi Neto (“Netinho”) 
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A Caminho da Evolução 

 

Minha irmã 

Não choro mais quando chego aqui, nem 

precisei vir carregada. 

É um lugar bonito e sei que graças a Deus fui 

protegida e amparada para chegar até aqui pelo 

poder das preces de todos vocês e tantos amigos 

que rezaram sozinhos quando pensaram em mim. 

Quero agradecer tudo isso e pedir que 

continuem rezando, não só por mim, mas por 

tantos mais necessitados. 

Não posso ficar sempre por aqui, preciso cuidar 

dessa minha outra vida, mas sempre que puder 
virei dar notícias e ainda vou poder ficar uns 

minutos lá em casa com os velhos para tranquilizá-

los, mas ainda não sei como nem quando. 

Dena, não se preocupe tanto, agora sei que aí 
na Terra as coisas todas ficam para trás quando 

partimos e nada tem valor. Viva a vida mais 

tranquilamente, cuide de sua saúde. Abrace a 

todos por mim. 

Obrigada a todos, 

 

DIO 
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Alento fraterno 

 

Dena, 

Mais uma vez falo com você, mas quero falar 

com todos os meus queridos, principalmente a 
mãezinha e o Pedro. Não esqueci que prometi ir até 

lá dar um abração nela e falar que estou bem, mas 

ainda não chegou o momento. 

Às vezes quero falar ou fazer alguma coisa que 
fica no ar. Apenas as pessoas “pensam” que me 

ouviram, me viram ou sonharam comigo; pois 

como ainda estou em tratamento, não me é 

permitido ficar aqui por muito tempo, preciso me 

curar e estudar muito para poder trabalhar (dizem 
que mais ainda do que aí, já pensou?!). 

Mas, hoje eu vim só para dizer para você não 

ficar triste porque não vou junto 9 desta vez e, 

tenha certeza, tudo vai dar certo, pense em Deus 
e peça ajuda dos irmãos do Alto, eles existem, 

pode acreditar em mim! 

Ainda sofro quando penso como era bom viver 

ao lado de vocês, mas isso vai passar na medida 
que vou me esclarecendo e sendo preparada para 

essa nova vida que até já acredito melhor que a da 

Terra, conforme já vi e estou tendo provas. 

 
9Em junho de 1991, fizeram a mesma viagem juntas que 
Denise faria novamente (Paris, a trabalho) 
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Vá com Deus querida, tenha fé, calma e espere 
sempre por dias melhores. 

Beijos a todos e um dia, se Deus quiser, eu volto 

já muito melhor. 

Ah! Fala para o pai que estou vendo aqui todas 
as coisas dos livros dele e as que ele falava (pouco, 

você sabe, ele não é de falar muito!). Agradeça as 

orações deles. 

Até breve! 

 

DIONA 
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Tentando o contato direto 

 

Dena e Persio10, 

 

Fico sentada ali esperando a oportunidade para 
falar com vocês. Através do sonho, da intuição, ou 

sei mais o quê!… Não quero assustar, gostaria 

apenas de poder ajudar, principalmente a Dena 

quando sinto que ela está “enrolada” lá no 
trabalho. 

É difícil mesmo, mas eu sei que ela vai 

conseguir, com a sua ajuda, Persio, e é por isso 

que você me vê ou sente a minha presença; estou 

querendo dizer para você ter paciência e tentar 
entender quando as coisas ficam difíceis para vocês 

dois pois no futuro ainda irão agradecer por tudo 

isso e a felicidade está prevista aqui em cima para 

vocês dois, não foi em vão que vocês se 
encontraram e se olharam com os olhos do 

coração. 

Eu sei que “faço falta” ha, ha, ha…! Nas 

reuniões, nas brincadeiras… Eu sei que o Heladio 
foi importante na minha vida e eu na dele, mas foi 

naquele momento e, agora, o mais importante é 

seguir em frente e eu aqui começar o meu trabalho 

(logo poderei falar sobre isso) e ele, aí na Terra, 
procurar desempenhar da melhor maneira possível 

 
10 Denise e Persio, irmã e cunhado 
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as funções de pai, de profissional e de homem e, 
principalmente, de ser humano, buscando e 

aproveitando toda a bondade que sei que existe 

nele, procurando fazer a caridade e estudando 

mais sobre esse outro lado aqui, para quando nos 
encontrarmos, um dia, seguirmos juntos nossos 

trabalhos por aqui… já me falaram, não é fácil. 

Dena, não esmoreça, fale mais com o pai, ele 

vai orientá-la sobre os livros em que você pode 
encontrar forças, acredite em mim, as alegrias, as 

festas, o trabalho aí na Terra, tudo isso é 

importante, mas depois você vai ver quanta coisa 

diferente existe e verificar que nada disso aí vale 

mais depois que chegamos aqui. 

Viva a vida, mas “desencuque” e prepare-se 

para o outro lado…! 

Não tenha receio, que a ajuda aparecerá de 

todos os lados, tanto profissional quanto 
emocional. O trabalho é complicado aí na Terra, 

principalmente por causa das pessoas que estão a 

nossa volta, quando estamos aí. Aqui é tão 

diferente. Dena, sinto saudades de todos vocês, 
estou procurando ajudá-la no trabalho, como 

posso. Cuide de sua saúde, repouse mais, nos 

poucos momentos que você tiver de folga. Beije os 

velhos e todos os demais. 

Até breve. 

 

DIONETE 
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P.S. Mãezinha, eu entendo a sua saudade, eu 
também sinto igual, mas não chore mais, pense em 

mim com alegria, pelos momentos bons que 

tivemos, esqueça os ruins e cuide do Pedro. Amo 

os dois! 
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Aniversário em Família 

 

Como um pássaro, fui voando até aquela casa 

tão conhecida minha e, com tanta alegria e muita 

saudade, beijei minha mãezinha e abracei forte 
cada uma daquelas pessoas que ali estavam, todas 

tão minhas e ao mesmo tempo tão distantes agora 

que parti e sei, não volto mais dessa viagem, pelo 

menos nessa vida. 

Ainda nos encontraremos, todos, mas temos 

que respeitar as leis daqui de cima, onde tudo tem 

a sua hora…  

Alguns amigos de agora foram comigo e juntos 

nos emocionamos; eu acredito que a Noemia 
sentiu a minha presença, os outros não sei, pois eu 

mesma, de tão contente e emocionada, não posso 

descrever tudo.  

Não fui sozinha, por falta de coragem e também 
porque aqui sempre andamos em grupos 

conduzidos pelos mentores. 

Pai, cuide da saúde e procure sorrir mais, pense 

nos momentos bons da vida, e foram tantos! 

Pedi novamente ao irmão Florêncio permissão 

para falar aqui, porque fiquei “engasgada” por não 

poder falar pessoalmente lá… 

Agradeço a Deus e a todos, tudo de bom que 
tenho recebido. 
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Beijos para todos. 

 

DIONETE   
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A Evolução Prossegue 

 

Aqui é tudo muito bonito, as flores são 

diferentes e tão ou mais belas que as da Terra. 

Não quero que chorem mais, pensem em mim 
com a alegria que eu tinha quanto estava aí com 

vocês. Saudades serão eternas, tenho certeza, 

mas a vida segue seu curso… 

Recebi as flores, Zete11. Você soube “plasmar” 
como a mãe ensinou! Gostei! Mas recebi 

principalmente o carinho e o amor de todos que se 

lembraram desse dia 22 de novembro… Não vou 

falar muito porque a emoção é sempre muito 

grande, e eu prometi para os mentores e para mim 
mesma não chorar mais, o que não significa que 

não fico triste ainda, quando penso em tudo e em 

todos. 

Noemia, nós podemos fazer esse livrinho que 
você pensou, por que não? Vamos tentar?12 

Brevemente poderei falar sobre o que irei fazer, 

ainda como assistente de um mentor, aqui desse 

lado, para ajudar a melhorar a vida aí no nosso 
Planetinha. 

 
11 Denizete Facci, irmã. 
12 Nesta mensagem a ideia de criar o presente livro surgiu 
pela primeira vez. 
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Meu maior abraço para o paizinho, não gosto de 
vê-lo assim abatido e doentinho – coragem, Pedro 

– você sabe o caminho para a ajuda espiritual, 

trilhe-o. 

Beijos a todos, volto assim que puder e me for 
permitido. 

 

DIO 
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Para a Juliana13 

 

Para uma menina que não conheci… 

Quando você chegava, eu partia. Não a conheci 

com esse corpinho de matéria que agora você usa, 
mas já fomos conhecidas, você sabe, embora não 

se lembre. 

Fiquei feliz com seu nascimento, tentei falar 

com sua “vó”, mas só gravações consegui fazer, 
desejando “boa-chegada, criança” e então foram 

apenas 10 dias e eu, quando ainda procurava um 

lindo presente de boas-vidas (assim como fizeram 

os Reis Magos) para uma visita, já planejada para 

o próximo final de semana, fui chamada, chegou a 
hora e, a contragosto, fui embora… que pena… 

Agora, vejo-a daqui, linda, descobrindo coisas 

e, graças ao Pai, mais consciente de tudo e refeita 

da passagem, já posso, senão velar por você, pedir 
aos protetores para guiarem seus passos. 

Felicidades, criança, não era verdade que eu 

não queria ser tia-avó! 

 

DIONETE 

  

 
13 Juliana foi a primeira sobrinha-neta, nascida 10 dias 
antes do acidente que vitimou Dionete. 
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Identificando a vocação 

 

Trabalhamos muito quando estamos 

encarnados, às vezes nos parece além das nossas 

forças, mas agora posso dizer, isso é nada 
comparado ao que trabalhamos quando chegamos 

aqui desse outro lado, depois de perfeitamente 

preparados e sempre com a orientação dos 

mentores. 

Fazemos estágios em diversos lugares, como 

que procurando descobrir nossa verdadeira 

vocação. 

Por enquanto, gostei de trabalhar com as 

crianças, quando elas chegam aqui, algumas 
tristes, perdidas, ainda pensando que estão 

encarnadas, sofrendo nas ruas das grandes 

cidades.  

É interessante poder ser “professora” destes 
pequeninos que vêm a nós, parecendo passarinhos 

com medo da natureza! 

Não sei se vou ficar aqui muito tempo, mas 

gostaria, vejo em cada um deles o filho que não 
tive e assim vou passando o tempo, até chegar o 

momento de uma nova missão. 

Estou muito bem, e acreditem, aqui é muito 

bonito, as flores diferentes das daí, mas nem por 
isso menos belas. 
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Beijos para todos os meus amores que ainda se 
encontram encarnados. 

 

DIO 

        

 

  



42 
 

 

Para minha mãe, com carinho 

 

Por alguns momentos, observei seus passos, 

seus gestos. Gostei das flores, aspirei o perfume 

conhecido e querido da nossa casa saudosa. Você 

não conseguia me ver, mas sei que me ouviu, 
quando não pude deixar de rir ao ouvi-la dizer que 

gostaria que eu pudesse ver como o vaso está 

bonito! 

Mãe, eu posso ver, ouvir, tudo como antes e 
com uma nova percepção. 

Graças a Deus tenho conseguido permissão 

para vir até aqui, sempre que a saudade aumenta 

muito e peço com tanta vontade que o Florêncio 
atende, sempre aproveitando para fazer algum 

trabalho na Terra. Não é sempre que se pode vir 

apenas a passeio. O tempo é pouco para tantos 

afazeres. 

Gostaria de pedir a você, querida Noemia, que 
se cuide e que cuide também do Pedro, meu pai 

que tanto me ama; eu retribuo todo o carinho de 

vocês com vibrações de amor. 

Aprendi muito sobre o perdão, já sabia disso na 
Terra, mas agora tomei realmente conhecimento 

da verdade desse sentimento, peço que a senhora 

diga a todos que procurem perdoar sempre e 

também que a ira e as explosões nos momentos de 
discussão não levam a nada. 
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Vocês não imaginam como é feio, visto desse 
lado, um ambiente onde todas as pessoas 

discutem. 

A senhora, mãezinha, com toda a sua sabedoria 

espiritual, procure orientar a todos que estiverem 
ao alcance de suas palavras, insista quando 

fizerem ouvidos moucos. 

É preciso mudar, enquanto é tempo. 

Dê uma florzinha do nosso vaso para a Zete, 
pelo dia 1714. Felicidade e paz! 

Eu volto logo, se Deus quiser, hoje preciso ir, e 

confesso, fiquei emocionada com o encontro. 

Ainda teremos grandes momentos, com a ajuda 

do Florêncio e de outros grandes irmãos. 

Beijos da sua filhinha, 

 

DIO 

 
  

 
14 17 de julho, aniversário da irmã Denizete Facci 
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Dia dos Pais 

 

É dia de festa. 

É dia de todos os pais. 

Pais que viram seus filhos serem gerados, 

acompanharam seus passos, velaram seus sonos. 

Pais que partiram cedo, abandonaram seus 

filhos pequenos. 

Pais que viram seus filhos partirem antes e 

tiveram seus corações partidos. 

Pais que não assumiram seus filhos, adiando 

assim essa responsabilidade. 

Pais felizes. 

Pais tristes por não terem o pão material para 
alimentar seus filhos. 

Pais de todas as raças, de todos os credos; pais 

jovens, pais adultos. 

Pais de diversas profissões, de poucos filhos, de 

muitos filhos. 

PAI, enfim, do meu coração, pai de oito filhas, 

que amou, educou, sofreu, sonhou, sorriu e 

chorou. 

A esse PAI em especial, meu abraço, meu amor, 
minha saudade. 
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Que Deus ilumine seu coração tão grande que 
soube abrigar todas nós. 

Fique em paz, na glória e no amor do Mestre 

Jesus. 

 

DIONA 
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Orientação para o Desencarne 

 

Um semeador saiu a semear… 

Antes, foi preciso preparar a terra, escolher as 

melhores sementes, recrutar os melhores 
auxiliares, esperar a época certa para o plantio. 

Assim também fazemos aqui, cuidando do lado 

espiritual das pessoas encarnadas. 

Não adianta usar “boas sementes” em quem 
não quer ouvir. 

Lentamente vamos preparando o ambiente, 

incutindo o amor a Deus, através das preces feitas 

pelos amigos mais espiritualizados. 

É através dos exemplos que fazemos acontecer, 
a princípio alguns pensam que é coincidência, 

mérito próprio. Depois, mais esclarecidos, 

começam a compreender que o lado material deve 

caminhar junto com o espiritual, e assim vão 
desenvolvendo o hábito pelas leituras evangélicas. 

Pouco a pouco então, o semeador pode começar 

a semear, numa terra fértil, adubada com amor, fé 

e esperança numa colheita farta de caridade e 
compreensão. 

É gratificante podermos fazer algo por quem 

amamos, mesmo depois que partimos. Ficamos 

felizes em ajudá-los a verem a vida com os olhos 
do coração. 
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Queridos, não esperem o momento de partir, é 
mais fácil preparar a bagagem com antecedência. 

Levem apenas o que realmente vai ser útil, 

deixem as outras coisas todas perecerem na Terra, 

como aliás, acontece com tudo por aí. 

Levem o amor ao próximo, a caridade, mas 

principalmente, o perdão, pois sem o verdadeiro 

perdão e o esquecimento das mágoas, não será 

possível começar aqui desse lado uma vida sem 
sofrimentos e rancores. 

Muitas tragédias seriam evitadas se todos se 

amassem, compreendendo os defeitos do próximo, 

ouvindo e respeitando as opiniões e tendo 

paciência e tolerância com o semelhante. 

Não levem em suas bagagens dívidas a saldar. 

Preparem-se e tenham fé em Deus. 

 

DIONA 
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Saudade, sem Tristeza 

 

Já posso agora ir até a minha casa querida e 

abraçar todos os meus amores, sem sofrer nem 

chorar. 

É bom estar desencarnada poder “voar” até 

aquele lar e ficar ouvindo um pouquinho das 

conversas e da animação de todos que se reúnem. 

Tive permissão para ir até lá naquela noite, mas 
não fiquei muito tempo, apenas abracei vocês, 

beijei os meus velhos e tentei falar, mas não deu, 

não é sempre que a sintonia entre encarnados e 

desencarnados é perfeita. Florêncio achou melhor 

esperar outra ocasião. 

Amanhã terei uma “festa surpresa”, preparada 

pelas crianças deste lugar onde agora estou 

estagiando, é feito uma escola e eu sou a tia deles! 

Florêncio já havia me falado sobre isso (aqui 
tem tudo o que tem na Terra), mas é sempre uma 

descoberta quando as coisas acontecem. 

Agradeço a todos vocês e espero brevemente 

poder contar outras novidades. 

Aqui neste lugar lindo, onde tive a graça 

especial de vir parar, tem um banquinho branco, 

sob uma árvore frondosa e, às vezes, à tardinha, 

quando o trabalho permite, eu fico sentada lendo 
e, como aqui tem sempre música clássica (parece 

um sistema de alto-falante), meu pensamento voa 
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até o meu apartamentinho e me vejo com o Heladio 
ouvindo as mesmas músicas. Em outras vezes com 

a Dena e a Helena15… quanta saudade… mas, sem 

tristeza… 

Beijos para todos, 

 

DIONETE 

 

 
  

 
15 Helena Oliveira, amiga muito querida e vizinha de apto. 
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Aprendendo o Trabalho 

 

Estou realizada, sinto uma felicidade diferente, 

trabalho bastante e aprendo muito, com meus 

amigos novos, que a cada dia aumentam. 

Conheci pessoas tão interessantes aqui, que 
lamento não tê-las conhecido antes. Descubro 

coisas novas a cada momento. Estou realizando 

trabalhos que não sabia que seria capaz. 

Depois que chegamos aqui, desse lado real da 
vida, pois que é eterno, não perece como o nosso 

corpo de carne, parece mais fácil aprender tarefas 

distintas das que realizávamos na Terra. 

Estranhei no começo, mas agora encaro tudo 
com naturalidade, aprendi que todo o trabalho tem 

a mesma importância e é preciso alguém para 

executá-lo, por que não nós? 

Ainda sou estagiária, ou aprendiz como eles me 

chamam, mas trabalho igual, tenho 
responsabilidades que precisam ser cumpridas, 

para o bem de tantos irmãos que chegam aqui 

diariamente em condições ainda de enfermos, 

precisando de tratamento. 

Continuo na ala das crianças, mas nos 

momentos de folga, faço outras coisas para ir me 

aperfeiçoando. 
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Não posso visitá-los, aí na Terra, sempre que 
sinto saudades, e sinto sempre, porque o tempo é 

precioso, mas oro e peço aos superiores paz e 

serenidade para todos os que amei quando estava 

aí, e agora amo mais ainda daqui. 

As comemorações, os aniversários dos meus 

amores, tudo isso é motivo de alegria e aumenta a 

vontade de ir até vocês. Mando flores e recebo 

outras que sei que vocês me mandam. Eu fico 
sabendo de tudo o que acontece aí, mas não posso 

me ligar muito, pois agora minha vida é outra, 

tenho que trabalhar, estudar, e quero começar a 

preparar aqui desse lado, um lugar bem bonito 

para receber cada um de vocês quando chegar a 
hora de retornarem. 

Pedi ao Florêncio para trazer para cá a 

vozinha16, mas ainda não foi possível. Procurei dar 

notícias dela a vocês, mas sei que foi muito rápido 
e, acreditem, já foi muito, pois como ela não 

acredita nessa nova vida, não ajuda na hora das 

comunicações. Mas isso vai mudar, conforme me 

explicaram os novos amigos, continuem rezando 
por ela. 

Feijó17 está bem, se recuperando rapidamente 

do susto que levou ao desencarnar. Tenho notícias 

dele através benfeitores que o visitam. “Mano 

 
16 Vovó Adelia Giardinetti, já desencarnada 
17 Francisco Feijó, cunhado, desencarnado em março de 
1992 
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véio”18, não se preocupe tanto, tudo é feito de 
acordo com a vontade do Pai. 

Procurem se modificar, esqueçam a discórdia, a 

inveja, a tristeza e aumentem assim a chance de 

uma vida melhor quando chegarem aqui. 

Tenho presenciado coisas tristes de pessoas 

que chegam aqui sofrendo tanto, que fico rezando 

para que nenhum dos meus amigos e parentes 

precisem passar por isto. Acreditem, a cada um de 
nós é dado aqui segundo as suas obras. Sempre é 

tempo de arrependimento e mudança. 

Fiquem em Paz. 

Com meu Amor e minha Saudade. 

 

DIONETE 

 

  

 
18 Zenir, irmã mais velha, esposa de Francisco Feijó, 
carinhosamente assim chamada por ela 
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Trabalho Renovador 

 

Vai a chuva, vem o sol, 

sai a noite, entra o dia … 

Assim vamos vivendo aqui na espiritualidade, 
sem interromper nossos trabalhos. 

Todos os momentos recebemos casos novos, 

irmãos que sofrem e pedem ajuda dos mais 

diversos planos e como aqui neste lugar onde estou 
basta pedir com fé para receber, graças a Deus, 

logo os irmãos superiores se movimentam para os 

lugares chamados levando auxílio e nós, os seus 

aprendizes, vamos juntos para ajudar e aprender. 

A verdade é que mais aprendemos do que 
ajudamos, mas eles fazem questão de nos 

agradecer pela ajuda, como estímulo e pela 

bondade que possuem. Nós, mesmo sabendo 

disso, nos sentimos imensamente felizes e 
agradecidos a Deus, por podermos participar 

dessas caravanas de amor e socorro aos 

necessitados. 

Sempre que venho aqui, dar meus recadinhos, 
é porque vim à Terra para realizar alguns trabalhos 

com o Florêncio e uma grande equipe. 

Faço outras coisas também, mas continuo com 

as crianças recém-desencarnadas e sempre que 
me é permitido visito os orfanatos e os hospitais na 

Terra, recolhendo (ajudando a recolher, é claro!) 
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esses pequeninos seres que partem cedo para o 
outro lado, pelos mais diversos motivos. 

É triste, mesmo com toda a instrução que 

recebemos dos guias que nos acompanham, é 

impossível conter a emoção e as lágrimas. 

Nesses momentos penso sempre nos filhos que 

não tive nessa minha última passagem por esse 

mundo. 

Aos meus pais, meu maior beijo, cuidem da 
saúde, se fortaleçam, não fiquem tristes e 

continuem rezando por todos os que precisam. A 

luz que recebo vinda dessa casa é o meu maior 

tesouro e tenho distribuído esses bons fluidos com 

todos os mais necessitados. 

Irmãs queridas, unam-se na fé e na 

compreensão. Procurem ser felizes, mas não essa 

felicidade passageira que todos conhecem, mas 

busquem a felicidade verdadeira feita de AMOR ao 
próximo. 

Para o Heladio, toda a minha saudade … 

Beijos da 

 

DIO 
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Caravana de Socorro 

 

Ainda fico ansiosa quando estou escalada para 

participar de um grupo de socorro na Terra no dia 

seguinte. 

O dia amanheceu lindo, a música suave, o 

perfume das flores, tudo como sempre aqui neste 

“Paraíso” que é o “Nosso Lar”. 

Rapidamente fui ao encontro do irmão 
Florêncio. 

A caravana já se encontrava no lugar 

combinado. 

O aeróbus já estava lá, as pessoas animadas, 

mas preocupadas com o trabalho que sempre 
nestes casos apresenta a surpresa. 

Nada é igual, as pessoas reagem tão 

distintamente diante da morte do corpo carnal. 

Em muitos casos, temos que socorrer primeiro 
os encarnados que ficaram, tal o desespero deles, 

para depois atendermos o espírito que está se 

despojando da veste carnal. 

Quase sempre o quadro é triste, e eu que não 
consegui esquecer totalmente o meu 

desligamento, ainda me emociono mais do que os 

outros, que estão aqui e fazendo este trabalho há 

mais tempo, mas, como o trabalho é muito, não dá 
tempo de pensar em mais nada, vamos executando 
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as tarefas dadas pelos mentores e quase sempre 
tudo corre tranquilo, graças a Deus. 

Nos casos de espíritos mais endurecidos e 

rebeldes, temos o auxílio da Falange da Limpeza e 

Desobsessão, que prepara o ambiente e apazigua 
os irmãos que ainda não acordaram para o bem e 

para o amor. 

É tudo uma questão de tempo. 

Assim, vamos seguindo, de trabalho em 
trabalho, de aprendizado em aprendizado. 

Já não sinto mais tanta falta do tempo que vivi 

na Terra nessa última jornada, tão envolvida e feliz 

que fico quando estou com estes novos amigos. 

Graças a Deus. 

Beijos da 

 

DIO 
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Amor 

 

Um dos temas mais frequentes nos cursos que 

participamos aqui é o amor ao próximo e a 

caridade. 

Sempre orientando e ensinando como 

eliminarmos o orgulho e o egoísmo do coração, 

pois, caso contrário, não existe amor nem 

caridade. 

Quem só pensa em si, não pode crescer 

espiritualmente. 

Na teoria isso parece fácil, mas quando somos 

levados à Terra, para observarmos, como num 

estágio, nos damos conta que é verdadeiramente 
difícil. 

Já está arraigado em muitos homens o desejo 

de subir os degraus da vida profissional e material, 

mesmo sendo preciso pisar nos seus irmãos ou 
praticar atos menos dignos. 

Participamos de um grupo de trabalho nesse 

sentido, numa grande empresa, e ficamos tristes 

observando nossos irmãos que por terem o “poder” 
momentaneamente nas mãos esquecem-se do 

lado espiritual e que a vida continua depois da 

morte. 

Vivem só o momento e o prazer de desfrutarem 
suas riquezas, sem tempo e disposição para 
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olharem ao redor e verem tantos seres humanos 
como eles, passando privações. 

Sempre que puder vou lembrar a vocês a 

necessidade de uma mudança interior e de uma 

renovação de valores! 

Aprendi e quero dividir com todos os que 

puderem me ouvir, que somente através do amor 

ao próximo e da prática da caridade saída do 

coração e sem ostentação, é que se pode subir um 
degrau dessa longa escada que é a nossa 

redenção, o triunfo do amor sobre o egoísmo 

Cada minuto ao lado do irmão Florêncio e 

outros tantos amigos, é uma lição de sabedoria 

sobre as leis do amor e eu fico querendo contar 
tudo para vocês, esperando que aprendam algo 

também. 

Sempre com saudades, 

 

DIO 
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Preocupação com os Pais19 

 

Estou com vocês, aonde forem, na mente, no 

coração. 

Cuidem da saúde, fiquem serenos e encontrem 
a alegria de viver nas pequenas coisas do dia a dia. 

Não tenham receios, a vida na Terra é feita de 

provas, de doenças, de separações e sofrimentos, 

mas também tem muito amor e doces momentos 
em família. 

Visitem pessoas e lugares, revejam e 

rememorem os momentos em que fomos felizes 

juntos. 

Ainda somos, eu aqui, vocês ali, mas unidos 
para sempre por um fio inseparável chamado 

AMOR. 

Tenho trabalhado muito, mas fico 

recompensada ao ver o progresso dos meus 
“pupilos”. 

Irmão Florêncio me põe a par de tudo o que 

acontece com vocês, pela “televisão” que ele tem. 

Abracem bem forte a Zeila20 e todos os meus 
amores. 

 
19 Mensagem recebida em 14.11.1994, por ocasião de uma 
viagem de seus pais a Londrina, Paraná. Preocupada, 
procura confortá-los e alegrá-los. 
20 Zeila Facci, irmã mais nova. 
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Se eu pudesse confortaria todos os corações e 
atenderia todos os pedidos e preces de quem amo, 

mas às vezes é preciso sofrer para aprender. 

Fiquem em Paz. 

Carinho, Amor, Saudade. 

 

DIO 

     

 

 

 

  



61 
 

 

Momentos de Análise 

 

Lembranças queridas, saudosas, saudáveis … 

Chorar sem mágoas, pensar sem sofrer. 

É natural que tudo venha à tona, nos momentos 
marcantes, nas datas ou situações parecidas com 

as já vividas anteriormente. 

Ninguém morre – acreditem nisso! 

Continuo viva, só que com outra roupagem, já 
me despojei de uma. 

Também sinto saudades e tenho desejo de 

revê-los. 

Queria poder ajudá-los quando sofrem ou estão 

com problemas. Nem sempre isso é permitido, por 
minha causa, ou de vocês. 

Mas, sempre rezo e vibro em ondas positivas 

para melhorar o astral, ou ajudar na recomposição 

das células, que quase sempre são danificadas pela 
própria pessoa, sem saber, é claro, prejudicando a 

saúde do corpo e da alma. 

Desliguem-se das coisas materiais, elas são 

necessárias enquanto estamos encarnados, mas 
tão inúteis depois, pois perecem como o corpo 

carnal. 

Preocupem-se mais com as atitudes. 
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Aumentem o número de obras em prol dos 
necessitados. 

O egoísmo precisa ser banido para sempre do 

coração das pessoas. 

Assim, o amor triunfará e coroará de glórias o 
espírito sempre em aprendizado e evolução. 

Livrem-se da presunção de serem as maiores 

vítimas do mundo. Ninguém é mais feliz, nem sofre 

mais que os outros, apenas a cada um a seu turno 
é dado segundo suas obras. 

Se hoje está em suas mãos a ajuda a um irmão, 

amanhã, sem dúvida, será ele que poderá e irá 

ajudá-lo. 

Parece difícil, impossível de realizar, pois aí na 
Terra somos compelidos a dizer e achar que 

conquistamos as coisas com nosso esforço e 

trabalho, esquecendo que acima de tudo existe 

Deus. 

Só depois que estamos aqui do outro lado é que 

podemos realmente avaliar e entender a diferença. 

Tudo faz parte de um resgate de provas, ajustes 

planejados antes de reencarnarmos. 

Visito os lares de vocês nos momentos 

silenciosos das noites calmas, e fico triste quando 

algum de vocês está triste. Isso não faz bem, 

esqueçam as ofensas recebidas, as mágoas 

provocam doenças. Perdoem e continuem o 
caminho. 
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Gostaria de mandar para vocês uma cartilha: 
“Receitas de Bem-Viver” coisas que aprendi 

quando cheguei aqui, outras que eu já sabia, mas 

não praticava. 

Também chorei em vão aí na Terra. Perdi tempo 
precioso com coisas inúteis, fiz coisas que não 

gostaria de ter feito, outras que deveria ter feito, 

não tive tempo. 

Talvez por isso, fico aqui agora parecendo uma 
“tia velha” dando conselhos, porque amo muito 

cada um de vocês em particular, e não gostaria que 

passassem por coisas desnecessárias no futuro, 

que abrissem os olhos agora; se posso ajudar, por 

que não tentar? Perdoem se insisto. 

Aqui tudo é motivo de felicidade, o lugar é lindo, 

os cursos para aprender sempre mais, o trabalho 

com os enfermos que chegam, só alegram o 

coração. 

O aprendizado das crianças enriquece, é uma 

troca muito grande de fluidos. Eles nos ensinam 

muito com a inocência e meiguice. 

Estamos sempre vibrando numa onda elevada, 
uns ajudando os outros. 

Então, quando vejo a violência e a falta de amor 

e caridade das pessoas na Terra, sinto o quanto 

ainda precisamos orar e pedir a todos que ajudem 

nessa melhora. Cada um melhorando um pouco, 
certamente teremos a melhoria do planeta. 
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Cuidem-se, precisam da matéria enquanto 
estiverem aí, nas lutas da sobrevivência desse 

mundo atribulado e confuso que habitam. 

Mas, é preciso preparar sem demora a bagagem 

espiritual para ser levada à verdadeira Pátria, a 
Espiritual. 

Fiquem com Deus. 

Todo o carinho, muito Amor e a eterna Saudade 

da 

 

DIO 
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Natal de 1994 

 

Que Jesus abençoe a todos. 

Esperamos que o Ano Novo que se inicia pelo 

calendário da Terra, seja um marco para as 
mudanças, das pessoas e do planeta. 

Estarei sempre com vocês, num átomo do meu 

pensamento, ainda trago na lembrança os Natais 

que passei na Terra nessa última passada rápida 
por aí! 

Sinto saudades, mas é com alegria que agora 

posso fazer muito mais pelos irmãos que estão 

tristes, encarnados ou desencarnados. A tristeza 

faz parte das emoções do ser humano, mas não é 
necessário cultivá-la com tanto empenho. 

Natal deve ser sempre, todos os dias, nos 

corações dos cristãos, sempre levando ao próximo 

o Amor e a Paz. As comemorações são saudáveis, 
mas sempre nos encontros de pessoas queridas, 

parentes e amigos, reservem alguns minutos para 

uma prece de agradecimento ao Pai de todos nós. 

Orem também pelos desamparados, que nesse 
momento já se esqueceram de Deus, porque 

acreditam que Ele se esqueceu deles. 

Poderá ser algumas palavras ditas por um 

presente, uma música ou até mesmo apenas o 
silêncio saído do coração. 
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Muitas alegrias ainda virão! Tenham fé. 

Lamentações infrutíferas e desespero ante as 

situações da vida, são portas abertas aos 

obsessores. Todos têm o seu destino traçado aqui 

em cima, de acordo com as provas pedidas e 
aceitas antes de voltarem à Terra, para mais uma 

etapa evolutiva. Fraquejar agora significa começar 

tudo de novo. 

A vida é como uma escola, quem não assimila 
as lições, repete de ano. Só se evolui assim, 

aprendendo mais a cada dia. 

Quero agora, num carinho maior aos meus pais 

terrenos, pegar o Pedro no colo e acariciar os seus 

cabelos. Força paizinho, vejo luz no seu caminho. 
A jornada do espírito é maior, e o senhor já sabe 

disso muito bem. 

Pular, como antes, para os braços de minha 

mãe, que não sabe, mas é muito mais corajosa do 
que pensa, e beijá-la com todo o carinho do meu 

coração, o amor maior que eu tenho e a saudade 

mais bonita, aquela que não é triste. 

Que a alegria maior do Natal do Cristo encontre 
vocês com saúde e amor para distribuir. 

Beijos da  

 

DIO 
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Conquistando Amigos 

 

Meus Amores, 

Acontecem coisas por aqui, que fico ansiosa, 

esperando uma oportunidade para contar para 
vocês. 

Crianças que chegam precisando de ajuda, 

emocionando quem já pensava que estava liberta 

dos sentimentos da Terra. 

Outras, ao contrário, chegam tão serenas, 

sabedoras do que aconteceu com elas, pois são 

espíritos evoluídos que só voltaram à Terra para 

ligeiros compromissos com antigos familiares, para 

sanarem pequenas querelas passadas. 

Foi assim que conheci uma meninazinha linda, 

que veio ao meu encontro e me abraçou dizendo 

que vinha de uma despedida triste com os pais 

terrenos que ficaram num sofrimento sem fim. 

Mesmo sabendo que tudo era preciso para a 

evolução de todos os envolvidos, no momento 

estava fragilizada, precisando de ajuda e como eu 

sorri para ela quando a vi chegando sozinha, 
estranhando, pois geralmente andamos em grupo, 

ela me disse que podia caminhar sozinha, pois esta 

foi sua última etapa na Terra, e, mesmo assim, seu 

grau de evolução não impediu que ela chorasse em 
meu colo, ainda com sua roupagem da derradeira 

passagem na Terra, como encarnada. 
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Nada podendo fazer pelo sofrimento dos pais, 
pois isso faz parte das provas deles, sofria 

também. 

Ganhei mais uma amiga. 

Sinto um perfume conhecido das pessoas 
queridas e da minha casa na Terra, sempre que 

tenho saudades. 

Brevemente farei a visita prometida, Deus 

queira que tudo corra bem. 

Tenho notícias de todos, pelo aparelho que o 

irmão Florêncio tem sintonizado na Terra. 

Fico triste com a tristeza de vocês e alegre com 

as cenas alegres que vejo, quando posso. 

Rezo pela recuperação do pai querido e para 
que Deus conserve a força da mãe Noemia. 

Que Jesus ilumine e proteja seus corações. 

 

DIO 
  



69 
 

 

Luz no Coração 

 

Ensinamos para as nossas crianças que o 

coração tem uma “janelinha” que se abre tanto 

para as boas coisas entrarem como para as ruins 
saírem. 

Depende só de nós permitirmos ou não que a 

amargura, a tristeza e outros sentimentos menos 

dignos, fiquem ocupando um espaço que deveria 
ser ocupado pelo Amor e outras emoções 

generosas. 

Abram suas janelinhas … 

Aprendam a dizer um não na hora certa. 

Tenham fé. 

Encarem a vida de frente. 

Acreditem no poder do Amor e da Bondade. 

Outro dia, um menino me perguntou: Tia, eu 

abro a janelinha, mas minha tristeza não sai, sinto 
falta da minha mãe, dos meus irmãos que ficaram 

lá naquele barraco soterrado, será que eles vivem? 

O que eu faço além de abrir o coração? 

Desprevenida e emocionada, só consegui 
responder: Cante uma canção! 

Todos cantamos: “Quanta luz nesse ambiente, 

descendo sobre nós … etc. …” 



70 
 

Na sala repleta de alunos não ficou tristeza 
alguma. Todos sorriam no final, embora com os 

olhos úmidos. 

Aprendo com eles todos os dias. 

Ficaria aqui horas, contando passagens lindas, 
mas o trabalho é muito. Gosto de estar aqui e de 

me sentir útil. 

Vou sentir falta, quando chegar a hora de partir 

para novos trabalhos – ou para a Terra talvez, 
quem sabe? 

Irmão Florêncio é meu anjo fiel. Me orienta 

sempre que sinto dificuldade para ajudar os que 

precisam de mim e me pedem socorro. 

Junto com meus companheiros tenho 
conseguido atender alguns pedidos vindos da 

Terra, fico feliz em poder ajudar. 

Quero que saibam que isso só acontece com a 

ajuda e a permissão do Mais Alto, com a graça de 
Deus e de Jesus! 

As pedras atrapalham a correnteza de um rio. É 

preciso retirá-las com sabedoria para não haver 

desmoronamentos. 

As flores da vida são lindas, ignorem os 

espinhos. 

Fiquem com Deus. 

 

DIO 
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A Cada Um a seu Turno 

 

O ser humano passa por problemas que, no 

momento, pensa não poder suportar. 

Aqui do alto, ficamos olhando e às vezes 
sorrimos uns para os outros, pois sabemos que a 

ninguém são dadas provas maiores que as suas 

forças. 

Tudo tem sua razão de ser, seu propósito, nessa 
etapa de evolução do espírito sempre ávido ao 

progresso, graças a Deus! 

Não temam o que terão que passar, não sofram 

antecipadamente pelo que poderá vir. 

No momento exato tudo se ajusta e então verão 
que não é tão difícil assim. 

Momentos de dúvidas, momentos de tensão, de 

alegria e felicidade, assim é a vida … 

Tenham paciência. 

Precisam uns dos outros, nesse planeta que 

escolheram para viver. 

A cada etapa é um que, estando em situação 

difícil, precisa da força, da mão amiga do irmão 
mais próximo. 

As doenças da matéria precisam ser tratadas 

pelos médicos da Terra. 
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Para isso, Deus, nosso Pai, permite que a 
ciência evolua, novos remédios são descobertos e 

estão aí para serem usados. 

Tenham calma. 

Não se culpem por nada que aconteça por aí; 
todos passaram por um processo de esquecimento 

ao retornarem à Terra e, por isso, não têm 

consciência do porquê de tudo que vai se 

desenrolando. 

A ninguém é dado também maior ou menor 

mérito, por esse ou aquele feito, pois quem já não 

ouviu a frase: “A cada um, a seu turno.” 

Assim é a vida, meus queridos, em determinado 

instante é pedido mais a uns e menos a outros, 
porque, não tenham dúvida disso, esse estava 

mais forte, mais capacitado que aquele.  

A vida segue seu rumo sem se desviar do curso 

traçado anteriormente, pois aí então, teria sido 
tudo em vão. 

Trabalho bastante e ando feliz por poder 

começar a ajudar os que ainda não abriram os 

olhos para o verdadeiro amor. 

Sejam felizes. Espalhem essa alegria pelo 

universo, fazendo mais e mais pessoas contentes, 

assim teremos um mundo bem melhor. 

Fiquem com Deus. 

 

DIO 
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Revisões da Vida 

 

A vida parece dar reviravoltas, coisas vão 

acontecendo rapidamente e muitas vezes parece 

que não é conosco ou que estamos assistindo a um 
filme. 

Problemas materiais, sentimentais, problemas 

de saúde. Tristezas, alegrias … 

Casamentos, uniões desfeitas, nascimento de 
novos seres que irão nessa nova era, se Deus 

quiser, concretizar os planos traçados a nossa 

Pátria Abençoada. 

Quando partimos para a verdadeira morada, 

parece que é o nosso último acontecimento, mas é 
o contrário, aí sim estamos renascendo para a vida 

eterna. Começamos de novo, fazemos um balanço 

de nossos atos, reencontramos os amigos e 

parentes que partiram antes. 

Essa é a verdade dessa viagem que todos farão 

um dia e por não saberem como e quando, a 

temem desnecessariamente. 

Por isso, a importância da preparação 
espiritual. 

Caridade, amor ao próximo, desapego, 

esquecer o orgulho e o egoísmo, essas são algumas 

“dicas” para o bem-viver. 
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Sinto tristeza quando não posso ajudar algum 
de vocês, nos momentos de dificuldades. Ouço os 

apelos e compreendo os anseios, peço aos 

mentores e juntos vibramos positivamente para 

que sejam afastados as dúvidas e os pesadelos dos 
seus corações. 

Muitas vezes, isso é necessário, faz parte das 

suas provas, acreditem, precisam disso para o 

crescimento espiritual. 

Ninguém foge ao seu destino sem prejuízo 

próprio. 

Sinto alegria quando vejo a realização 

profissional, a reconquista da saúde, a felicidade de 

vocês. 

Mais alegre fico quando posso, como agora, 

enviar salutares fluidos de amor, bênçãos e carinho 

para a nossa Daniela21, nessa “empreitada” maior 

a que ela se propôs. Que Deus a abençoe, junto 
com seu companheiro. 

Falamos muito em caridade. Pode parecer 

cansativo, mas é preciso olhar em volta, na 

quantidade de irmãos nossos que passam frio e 
fome, abandonados nas ruas, precisando de ajuda. 

Muitas vezes esse irmão que bate à nossa porta foi 

nosso ente querido numa outra vida e, agora, cheio 

de esperança, procura apoio. 

 
21 Daniela, sobrinha, à época grávida do primeiro filho, 
Gustavo, hoje com 28 anos (2023). 
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Não neguem um gesto de carinho, uma oferta 
material, deixem transbordar a fraternidade dos 

seus corações. 

Para meu pai e minha mãe, meu abraço mais 

apertado e o beijo mais carinhoso. Cuidem-se, a 
saúde fica sempre mais frágil com o passar dos 

anos. 

Recebo sempre as suas preces e os 

pensamentos carinhosos, eu sei que para vocês 
dois sou ainda aquela menininha querida. 

Abracem todos os meus amigos. Que Jesus 

ilumine e guie nossos passos. 

 

DIO 
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O Primeiro Encontro no Lar 
Terreno22 

 

Graças a Deus. 

Meus queridos. 

Estou mais nervosa do que todos vocês. 

Eu cheguei aqui contente, feliz por poder 

abraçá-los e comungar por alguns minutos de tanta 

luz, amor e paz. 

Mas desde o amanhecer pedi ao Florêncio, que 
sempre me atende Graças a Deus, para ficar por 

aqui. 

Fui até lá na Avibrás, Dena, fiquei alguns 

minutos olhando e rememorando os bons e maus 
momentos que passei naquele lugar. Quase uma 

vida! 

Gostaria de poder falar um pouquinho com cada 

um em particular, mas o tempo aqui é diferente, 

então fica aqui um abraço para cada um. 

Sigam seus caminhos, busquem mais o amor, a 

caridade e a humildade, esqueçam as mágoas, 

 
22 Mensagem recebida pela Zilda, na residência dos pais, 
durante Evangelho no Lar. Dionete teve permissão para 
estar presente. 
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sejam felizes nesse Planeta tão difícil de se 
conseguir Paz! 

Dena, lute, tenha coragem, é árdua a batalha, 

mas a vitória virá coroada de bençãos. 

Heladio, tenha sempre em mente o Amor ao 
próximo. 

A sua inteligência deve ser sempre aproveitada 

para o bem. 

Eu sei que você pode e deve ser feliz. 

Siga em paz meu amigo, meu irmão, meu 

amor. 

Pense sempre em mim com carinho, mas siga 

na Terra a sua trajetória da matéria, não 

esquecendo nunca do lado espiritual, que é o que 
deve guiar não só os seus, mas os passos de todos 

os encarnados. 

Mãe, Pai, amo vocês, não descuido da saúde de 

vocês, com a ajuda do Florêncio e dos amigos 
médicos do espaço, sempre liderados pelo Dr. 

Bezerra. 

Não posso ficar mais. Quero agradecer a todos 

esses amigos que aqui vieram ajudar nesse 
trabalho. 

Pena não termos tido momentos como esse 

enquanto eu estava aqui na matéria. 

Muitos beijos para todos. 
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Ao irmão Bosco23 quero dizer que tudo se 
encaminha no Alto para breves notícias. 

Que Jesus ilumine a todos. 

Tenham fé. Tenham calma. 

Graças ao Pai, Senhor, agradeço, agradeço, 
agradeço… 

 

DIO 

     
  

 
23 João Bosco, atualmente desencarnado, era amigo da 
família e companheiro de trabalhos mediúnicos da mãe 
(Noemia). Na época, estava ansioso por notícias da 
esposa, Ângela, recém desencarnada. 
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Emoções da Visita ao Lar Terreno 

 

Florêncio e Leopoldo me escoltaram. 

Muitos amigos se ofereceram para acompanhar 

a alegre caravana. 

Durante o dia alguns visitaram seus parentes e 

outros trabalharam arrebanhando irmãozinhos 

sofredores para serem levados às Colônias 

Espirituais, para os necessários tratamentos. 

Eu fiquei ajudando um pouco no tocante às 

crianças abandonadas. Ainda sofro muito com a 

dor desses pássaros indefesos. 

Boa parte da tarde fiquei passeando pela 

Avibrás! Sentei e fiquei olhando o trabalho de 
vocês. 

Lembrei o passado, vibrei positivamente para 

um, para outro… 

À noitinha nos reunimos no local combinado e 
seguimos para aquela casa cheia de luz. 

Um círculo de irmãos já se formava ao redor do 

prédio, cantando e orando. 

Embora ninguém notasse, os bons fluidos 
envolviam todos os vizinhos. 

Sabendo que vocês se sentiriam inseguros pela 

falta de médiuns, Florêncio resolveu tudo de última 

hora. Gostaram? 
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Eu queria ter falado com vocês, dado notícias 
dos familiares e dos amigos de todos, mas não 

consegui. 

Os mentores disseram que o que conseguimos 

já foi muito para uma primeira vez, Graças a Deus! 

Eu estava feliz, mas chorei… 

Os amigos espirituais ficaram satisfeitos com a 

alegria da minha mãe e de todos os presentes. 

Saímos dali realizados. 

Senti a falta das outras pessoas da família, mas 

compreendo as dificuldades da vida na Terra. 

É verdade que quero preparar o caminho para 

vocês, mas não se assustem, vai demorar! 

Procurem realizar outros encontros como esse, 
com muito amor e paz. 

Que Jesus abençoe a todos. 

 

DIO 
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O Evangelho no Lar 

 

Mais uma vez estou aqui com vocês, não 

imaginam a minha alegria. 

Fico olhando para cada rosto e não acredito, 
vocês tão compenetrados, tão sérios aprendendo 

as palavras do Senhor. 

Quero pedir que não se afastem mais, sigam 

essas pegadas que só trará o bem para todos. 

Minha mãe, meu pai, meus amigos, obrigada 

por tudo, quero falar com cada um, espero que me 

sintam, me ouçam, tenham consciência da minha 

presença. 

Não posso ficar muito mais por aqui, recebi as 
flores, os carinhos e as brincadeiras. 

Cheguei antes, sim, Heladio, vim olhar vocês, 

se eu pudesse ficava aqui sempre ouvindo as 

palavras de todos, mas tenho trabalho, preciso ir. 

Até breve, beijos para a Zeila, abraços a todos. 

Beijos saudosos, queridos, cheirosos, 

 

DIO 
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Agradecimento 

 

Hoje quero apenas agradecer à irmã Heloisa24 

por tudo que recebi aqui neste lar. 

Cheguei chorando, desesperada por não aceitar 

a minha situação de desencarnada.  

Eu era tão jovem, tinha tanta coisa para fazer 

ainda, eu acreditava que não era o momento de 

partir. 

Aqui fui melhorando, sempre trazida pelo irmão 
Florêncio, meu anjo da guarda.  

Fui estudando e aprendendo.  

As mensagens acontecendo. As luzes se 

acendendo. As flores desabrochando.  

A minha vida mudando. 

Hoje já posso, junto com tantos outros irmãos, 

irradiar luz para esse lugar bendito, onde tantos 

são beneficiados. 

Esse ramalhete de rosas amarelas, com um laço 
de fita de cetim branco, é para você que preside 

essa reunião, onde com a ajuda das preces dos 

meus amigos e familiares fui crescendo. 

Graças a Deus, hoje posso estar falando isso. 

 
24 Heloísa Alencar presidente do Grupo Espírita Augusto 
César 
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Amigos, irmãos, tenham fé. Procurem a 
reforma interior enquanto ainda estão na Terra. 

Isso já será um ponto a favor. Fiquem com Deus! 

Com todo o meu amor e minha saudade, 

 

DIO 
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Retrospectiva Final 

 

Com mais esta “cartinha”, que é como a Dena 

chama nossas mensagens, concluímos este livrinho 

de anotações.  

Primeiro, foram dias de angústia depois do 

susto, dias de questionamentos, seguidos enfim de 

dias alegres proporcionados pela esperança de 

encontrar um caminho…  

Aos poucos fui esquecendo a minha outra vida, 

que foi ficando cada vez mais longe, até que ficou 

parecendo não ser mais minha. 

É mais ou menos assim que a gente sente 

quando desencarna, uma distância que vai 
aumentando, aumentando, até ficar para trás! 

Felizmente tive sempre ao meu lado esses 

grandes amigos que encontrei aqui.  

Já soube que dias antes da minha partida, eles 
já estavam comigo, me preparando e a todos os 

que gostam de mim, para amenizar o sofrimento. 

Ainda não sei ao certo como será o meu novo 

trabalho e o rumo que daremos ao nosso 
intercâmbio, mas darei notícias. 

Lembrem-se sempre da bagagem necessária, 

não se descuidem dela.  

Uma árvore é bonita, mas sem frutos não 
alimenta os necessitados que passam por ela. 
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Basta uma pequena luz na escuridão mais 
profunda, para melhorar a vida, e uma palavra de 

amor para confortar os aflitos.  

Amigos, familiares, amados meus, até breve! 

Irmãs do meu coração, abraços a todas, junto com 
os seus, com carinho, amor e saudade… 

Obrigada a todos que confortam os meus dois 

amores maiores.  

Eles merecem todo o nosso amor. A separação 
foi necessária, mas eles ainda sofrem com isso. 

Obrigada, Silvina25, por tudo o que você fez por 

mim antes da minha partida. Isso, só você sabe, 

porque o que você fez e faz depois, todos já sabem. 

Que Deus lhe pague. 

Lú, Tereza, Carmen, Zita, Antonia, Maria… 

Desculpem não poder citar todos os amigos, o 

tempo aqui não é como aí, mas é para todos o meu 

beijo de amor.  

Minha irmã Helena! Saudades! Cuide-se! 

Enquanto a família cresce na Terra, meu círculo 

de amizades aumenta por aqui. 

Unam-se.  

Amem-se e distribuam esse amor. 

Com muita saudade, mas muito feliz, confiante 

na vida eterna, abraço o Heladio com Amor. 

 
25 Benedita Silvina, enfermeira chefe na Avibrás, amiga e 
considerada uma segunda mãe pela Dionete 
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Beijos da  

 

DIO 

 

 

 

Nota: Apesar desta mensagem ser uma 

retrospectiva final, depois desta mensagem vieram 

outras, inclusive após o desencarne de seu pai, Pedro, 
e foi tomada a decisão de incluí-las a seguir para 

complementar o livro. 
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A Luz da Oração 

 

Quando a chuva cai lavando a plantação, 

alegrando as flores dos campos que se apresentam 

mais verdes aos nossos olhos, nos lembramos de 
Deus e nos fortalecemos numa prece sincera de 

louvor e agradecimento pela vida, pela natureza e 

pelas conquistas diárias. 

Quando o corpo humano está frágil e aparecem 
as doenças, mais uma vez elevamos o pensamento 

ao Pai pedindo forças para enfrentarmos mais essa 

tempestade sabendo que assim como acontece 

após a chuva, sempre virá uma calmaria e 

estaremos preparados para um tempo de 
semeadura contando com um terreno mais fértil 

próprio para o plantio. Novamente então nos 

fortalecemos numa prece de louvor e 

agradecimento a Deus criador de tudo e de todos. 

O tempo passa, o sol volta a brilhar, a 

temperatura oscila e nós, confiantes na bondade 

Divina, nos preparamos para uma colheita que será 

mais ou menos farta de acordo com a nossa 
dedicação e cuidado ao plantio, contando sempre 

com acréscimo do Amor de Jesus, nosso irmão 

Maior. 

A vida segue o seu curso, as noites sucedem os 
dias, a tristeza reveza com a alegria, a dor é 

passageira e o sofrimento não é necessário pois já 

temos o conhecimento que a luz substituirá as 



88 
 

trevas e os nossos pensamentos serão renovados 
de acordo com a sintonia que criarmos no nosso 

ambiente. 

“Se a sombra ameaçar tomar conta dos teus 

pensamentos, coloca-te sob a luz da oração e 
segue para frente.” Palavras da querida Irmã 

Scheila que servem para todas as ocasiões em que 

a dúvida nos assola. 

Não importa em que plano estamos habitando 
no momento, precisamos agir com serenidade e 

ajudarmos uns aos outros. 

Muita paz para todos.  

Mamãe, continue confiante e orando 

principalmente para os mais necessitados das suas 
preces.  

Grande beijo e meu amor eterno. 

Até breve, se Deus permitir. Contem comigo, eu 

conto com o esforço que cada um de vocês está 
fazendo para progredir moralmente tentando 

alcançar a evolução espiritual. 

Que Jesus nos ilumine. 

 

DIONETE 
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Aniversário do Mestre 

 

“A glória do mundo é efêmera e traz o gosto do 

vazio e da desilusão. A conquista do reino espiritual 

nos dá a paz, a alegria imorredoura, a certeza de 
que jamais estaremos sós.” 

Busquemos, meus irmãos, o Cristo em nós não 

só nesta época em que se convencionou a 

comemoração do seu aniversário, mas em todos os 
dias. Vamos celebrar a vinda do Messias praticando 

a caridade traduzida em amor ao próximo, 

vivenciando seus ensinamentos, repartindo o pão, 

difundindo a união, procurando a paz. 

Abraçando os membros da família corpórea 
estaremos abraçando a grande família espiritual. 

Para demonstrarmos amor ao próximo, 

primeiro precisamos amar os mais próximos, 

aqueles que convivem conosco, perdoando 
pequenos deslizes, esquecendo os erros do 

semelhante e pedindo que ele esqueça os nossos, 

quase sempre em maior número. 

A suavidade das músicas natalinas, a alegria 
das crianças com seus brinquedos, a conversa 

edificante, nos leva a uma comunhão com os 

amigos espirituais induzindo-nos na prática do 

bem, do amor e da compreensão. 
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Unidos nessa noite de paz vamos agradecer ao 
Mestre Jesus pela oportunidade de trabalharmos 

na exemplificação e na prática da Doutrina Espírita 

Trago comigo estas flores perfumadas que com 

carinho, saudade e muito amor, entrego a cada um 
de vocês para repartirem com quem quiserem. 

Feliz Natal e um Bom Princípio de Ano Novo! Em 

nome de todos os nossos desencarnados queridos, 

vamos juntos rogar a Jesus que o novo ano traga 
a todos novos conhecimentos, novas alegrias e 

vivências, mudanças para melhor. 

Muita Paz e Amor! 

Que assim seja. 

Beijos para todos e até breve. 

 

DIONA 
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Na Correnteza 

 

Quando estamos na erraticidade, no momento 

da preparação para o retorno a uma nova etapa na 

vida corpórea, temos muitos planos sempre 
pensando na evolução do espírito e no desejo de 

resgatar um maior número de débitos do pretérito. 

Pedimos aos nossos mentores mais do que 

podemos suportar enquanto encarnados, sofrendo 
as pressões que são peculiares ao estado denso em 

que nos encontramos nessa jornada sonhada e 

pedida, mas quer pelo nosso livre-arbítrio, quer 

pela bênção do esquecimento ou mesmo pelos 

apelos da vida mundana, nossos caminhos se 
bifurcam e acabamos complicando pela escolha 

errada a nossa caminhada por determinado tempo, 

nossos sonhos se tornam pesadelos e ficamos à 

mercê dos inimigos do pretérito que nos encontram 
pois passamos a vibrar na mesma sintonia que 

eles, que apenas aguardam o momento da 

vingança. 

Nosso sofrimento parece eterno e não 
encontramos saída para as dificuldades que se 

avolumam. Mas, Deus que é nosso Pai de Amor e 

Sabedoria, envia-nos amigos encarnados e 

desencarnados que nos esperam numa curva desta 
caminhada difícil e nossa primeira prece, nosso 

primeiro clamor a Ele, ali estão segurando as 

nossas mãos ou mesmo nos carregando nos 

braços, quando nos faltam as forças nas pernas. 
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Hoje, minha irmã, eu estou aqui, feliz em vê-la 
estudando e trabalhando, não bastasse o quanto já 

trabalhamos juntas, mas aqueles eram outros 

tempos, o presente é o que conta agora, pois é nele 

que se constrói o futuro. Todos nós chegaremos à 
perfeição relativa que é o que o Pai espera de nós. 

Se é que posso fazer um pedido a você, minha 

querida, gostaria de ajudá-la a esquecer as 

mágoas e as ingratidões que você sofreu, posso 
afiançar que isso acontece com todos os seres 

humanos, faz parte das ditas provas do caminho, 

são as famosas pedras que precisamos contornar 

para não ferirmos os pés, está lembrada? 

Deposite todas estas lembranças na correnteza 
de um rio e siga em frente. Reconheça os 

verdadeiros amigos que estão sempre 

mentalizando luz para os seus dias. As sombras 

logo se dissipam quando amamos os semelhantes 
e perdoamos para sermos perdoados. 

Ao seu lado, além de tantas outras pessoas, 

você tem a nossa amada mãe que a ama 

incondicionalmente, como ama a todos os 
familiares da maneira que só as mães sabem amar. 

Diga para ela que o senhor Pedro Facci26 está 

bem, estuda e trabalha nos intervalos dos 

tratamentos que se submete. Está bonito como 

quando era jovem e saudável. 

Tenha fé, cuide-se e acredite num futuro 

melhor. Você encontrará o amor doando amor. 

 
26 O pai havia já feito a passagem para a outra vida 
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Não se preocupe com a idade chegando, ou 
vamos embora cedo ou envelhecemos, portanto, 

aceite a vida como ela é! 

Felicidade e muita paz.  

     

DIONA  
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Oração de Amor 

 

Senhor, 

Ainda que diáfana como as asas da borboleta 

azul que enfeita o jardim, etérea, fluídica, 
imperceptível aos olhos da maioria, mesmo assim, 

meu pai, eu queria estar entre os familiares que 

amo, no afã de ajudá-los, orientá-los e com o 

auxílio dos Protetores do Espaço, minimizar os 
sofrimentos, a discórdia, as dores da alma e tentar 

implantar nos corações o Amor e a União. 

Insuflar na medida do possível o gosto pelo 

estudo da Doutrina dos Espíritos e a prática da 

caridade, para que havendo um número maior de 
elucidados, eles possam aos poucos ajudarem uns 

aos outros e juntos encontrarem enfim o Caminho 

da Luz! 

Mestre Jesus, ajude-me, para que eu possa 
ajudá-los. 

Maria, Nossa Mãe, Senhora Nossa, dê-me 

forças para que em breve e de maneira sutil, eu 

possa mostrar a todos que amo e fazê-los entender 
que da vida da matéria nada levamos, a não ser os 

bons atos praticados e os conhecimentos 

adquiridos. 

Senhor, permita-me falar às minhas irmãs 
queridas que, se em vida eu as amava à minha 

maneira de ver e entender o amor, hoje eu as amo 
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muito mais, pois vejo tudo com mais amplidão e 
quero muito ajudá-las com a sua benção, Pai 

Celestial! 

Mãe Maria Santíssima, envolva minha mãe na 

Terra com seu manto de Luz, para que ela possa 
continuar o seu trabalho, amando e amparando 

todos os que dela precisarem. 

Com essa prece comovida e sincera envio toda 

a minha saudade para os familiares e amigos 
encarnados que ainda pensam em mim com tanto 

carinho. 

Que a Luz Divina caia como um manancial de 

amor sobre todos vocês. 

Que assim seja. 

 

DIONA 
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Mensagem final  

 

Amigos: 

Como encerrar uma obra que fala da transição 

para a vida espiritual? 

É sempre um começo, uma descoberta desse 

mundo maior, para onde todos retornarão e bem 

poucos se preparam para isso. 

Como terminar algo que não tem fim? 

A cada dia, novos aprendizados, novos assuntos 

surgindo, então apenas diremos que aqui 

finalizamos uma primeira troca de informações. 

Brevemente, com a graça de Deus, 

continuaremos de uma maneira mais ampla e 
elucidativa com as mensagens de amor de uma 

jovem que bruscamente retornou à pátria 

espiritual no auge de suas realizações no plano 

emocional e profissional. 

Portanto, óbvio que se rebelou, mas, mesmo 

chorando e sofrendo foi encontrando o seu 

caminho. 

Graças aos seus feitos do pretérito, sendo um 
espírito em franca evolução, nossa irmãzinha 

confiou em nós. Segurou firme a mão que lhe 

oferecemos e não tardou a abrir os olhos para os 

ensinamentos do Pai. 

Não mediu forças. 
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Não escolheu trabalhos. 

Entregou-se de coração no desempenho das 

tarefas que lhe foram oferecidas nos diversos 

estágios dessa grande escola: A Colônia “Nosso 

Lar”. 

Agradecemos a todos os irmãos que 

proporcionaram a realização desse intercâmbio. 

Voltaremos com a ajuda do Alto, para a alegria 

dessa nossa sorridente pupila, hoje amiga e 
colaboradora.27 

Que Jesus ilumine e ampare a todos, na sua Luz 

e Glória. 

Fiquem com Deus. 

 

Irmão Florêncio 

 
27 A família continuou recebendo mais algumas 
mensagens, por algum tempo, mas o objetivo deste 

livrinho já estava cumprido (ver introdução).  Além disso, 
como sabemos, após o período de adaptação na 
erraticidade é necessário mais desapego da vida terrena, 
e os espíritos dedicam-se integralmente ao estudo e 
trabalhos em prol dos irmãos mais necessitados, de 
acordo com as suas vocações e ordens superiores.   


